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APRESENTAÇÃO 

Os textos são um convite a leitura e reúnem autores das mais diversas instituições 
de ensino superior do Brasil, particulares e púbicas, federais e estaduais, distribuídas 
entre vários estados, socializando o acesso a estes importantes resultados de 
pesquisas.

Os artigos foram organizados e distribuídos nos 5 volumes que compõe esta 
coleção, que tem por objetivo, apresentar resultados de pesquisas que envolvam 
a investigação científica na área das Ciências Sociais Aplicadas, sobretudo, que 
envolvam particularmente pesquisas em Administração e Urbanismo, Ciências 
Contábeis, Ciência da Informação, Direito, Planejamento Rural e Urbano e Serviço 
Social.

Neste 5º volume, reuni o total de 30 artigos que dialogam com o leitor sobre 
os mais diversos temas que envolvem as Ciências Sociais Aplicadas. Dentre estes 
temas, podemos destacar arquitetura, produção rural, contabilidade ambiental, 
design, economia solidária, bibliométrica e cadeia, políticas públicas, ocupação 
do solo, trabalhador, gestão de pequenas empresas, gestão de pessoas, auditoria 
governamental e desenvolvimento industrial.

Assim fechamos este 5º volume do livro “A produção do Conhecimento nas 
Ciências Sociais Aplicadas” e esperamos poder contribuir com o campo acadêmico e 
científico, trabalhando sempre para a disseminação do conhecimento científico.

Boa leitura!

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme
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ARQUEOLOGIA E ESTRUTURALISMO; CAMINHOS E 
DESCAMINHOS

CAPÍTULO 2

Pedro Ragusa
Professor no departamento de História da 
Universidade Estadual de Ponta Grossa.

Estagiário no programa de pós-doutorado da 
Universidade Estadual de Londrina. 

Doutor pela UNESP-ASSIS. 
Telêmaco Borba-PR.

pedroragusa@yahoo.com.br.   

RESUMO: A proposta para realização desse 
texto versa sobre um tema muito caro para a 
metodologia e para a teoria da disciplina da 
História: A possível relação entre a pesquisa 
arqueológica e a filosofia estruturalista. Mas 
qual o ponto de encontro que torne possível 
essa relação? Na trajetória metodológica 
da arqueologia durante os anos de 1960 
podemos encontrar uma forma bem específica 
de aproximação dos trabalhos de Foucault 
com o método estruturalista, que foi seguida 
posteriormente por um declarado afastamento. 
Essa trajetória do método arqueológico foi 
acompanhada por uma variação de componentes 
metodológicos, sendo que esses componentes 
lhe serviam como um eixo metodológico 
podendo ser destacado a fenomenologia a 
hermenêutica e o próprio estruturalismo. Para 
tanto, ao dissertar sobre o tema proposto 
teremos como objetivo evidenciar uma possível 
aproximação na relação entre duas formas 

de metodologia no campo da História e das 
ciências humanas, sendo uma delas um projeto 
individual, e a outra, uma corrente metodológica 
muito genérica na filosofia e demais ciências 
humanas. Teríamos assim o estruturalismo 
temporal de Foucault contra o estruturalismo 
atemporal. Não queremos com isso fazer de 
Foucault um filósofo estruturalista afastado 
do tempo, da mudança e do histórico, mas ao 
contrário. A arqueologia sem se desligar da 
história procura nesse momento de filiação ao 
estruturalismo descobrir as “regras estruturais” 
que apenas tornam possível o aparecimento e 
as transformações e rupturas do discurso em 
sua dimensão temporal.
PALAVRAS CHAVE:  Arqueologia – 
Estruturalismo – Metodologia – Episteme – 
História

ABSTRACT: The proposal for achieving this 
text explores a very expensive theme for the 
methodology and theory of the discipline of 
History: The possible relationship between 
archaeological research and structuralist 
philosophy. But what is the meeting point 
that makes possible this relationship? The 
methodological trajectory of archeology during 
the 1960s we can find a very specific form of 
approach of Foucault’s work with the structuralist 
method, which was later followed by a declared 
withdrawal. This trajectory of the archaeological 
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method was accompanied by a range of methodological components, and these 
components served him as a methodological axis can be highlighted phenomenology 
hermeneutics and structuralism itself. Therefore, to speak about the theme we aim to 
show a possible approach in the relationship between two ways of methodology in the 
field of history and the human sciences, one of them being an individual project, and 
the other, a very general methodological current philosophy and other human sciences. 
so would the time structuralism of Foucault against the timeless structuralism. We do 
not want it to Foucault’s structuralist philosopher away time of change and history, but 
in reverse. Archaeology without turning off the story looking at that time membership to 
structuralism discover the “structural rules” that only make possible the emergence and 
transformation and speech breaks in its temporal dimension.

1 | 	INTRODUÇÃO

A arqueologia dos saberes, pesquisa realizada por Michel Foucault entre as 
décadas de 1960 e 1970, foi desenvolvida através de um aporte teórico-metodológico 
híbrido, posto por uma carga metodológica definida pelo estruturalismo(s), junto a 
uma problemática sobre a história dos saberes definida pela epistemologia francesa, 
(Ragusa, 2018). Nesse capítulo, vamos mostrar como a apropriação pelo estruturalismo 
constituiu para a arqueologia dos saberes de Michel Foucault um importante campo 
de experimentações teórico-metodológica no percurso de suas pesquisas durante os 
anos sessenta. 

Para mostrarmos como foi constituído o campo epistemológico pelo qual a 
pesquisa arqueológica de Michel Foucault foi desenvolvida durante os anos sessenta, 
convém delimitarmos a relação de aproximação e de afastamento entre os escritos 
arqueológicos e o estruturalismo. Assim, logo de saída, consideramos interessante 
recuperarmos um dito de Foucault em 1967, quando, em uma entrevista ele declarou 
ter introduzido análises ao estilo do método estruturalista em seus trabalhos nos 
domínios da história. Foi com esse mérito que ele definiu naquele momento uma das 
características de sua pesquisa, fazendo uma releitura subjacente aos seus trabalhos 
anteriores, sobretudo o livro do ano anterior As Palavras e as Coisas.

O que tentei fazer foi introduzir análises do estilo estruturalista em domínios nos 
quais ainda elas ainda não tinham penetrado, ou seja, no domínio da história das 
ideias, da história dos conhecimentos, da história da teoria. Nessa medida, fui 
levado a analisar em termos de estrutura o nascimento do próprio estruturalismo”. 
(Foucault, 2014, p. 61-62).

 A declaração é polêmica para não dizer desconcertante, afinal, pouco tempo 
após essa declaração Foucault negou com muita veemência qualquer associação de 
seu nome ao movimento estrutural dos anos 50 e 60. Um exemplo desse posterior 
afastamento com o estruturalismo foi posto no capítulo de conclusão do livro lançado 
por ele em 1969 intitulado, A Arqueologia do Saber. Dessa forma, sem apelarmos a 
nenhum reducionismo quanto ao procedimento metodológico de pesquisa nomeado por 



A Produção do Conhecimento nas Ciências Sociais Aplicadas 5 Capítulo 2 7

Foucault como uma arqueologia dos saberes, e, com ciência de sua transversalidade 
nas ciências humanas, justifica-se razoável e necessário a delimitação do alcance 
teórico-metodológico do “método arqueológico”. 

Assim, vamos mostrar como se deu a introdução de análises ao estilo estrutural 
nos domínios da história declarada por Foucault nos trabalhos que teriam sido realizados 
anteriormente a data dessa entrevista de 1967. Talvez até poderíamos dizer que após 
uma declaração forte como essa não restariam muitas dúvidas quanto ao vínculo de 
Foucault com o estruturalismo, porém não é tão simples, afinal pode-se afirmar que 
não compreender a arqueologia sem sua possível relação com o estruturalismo seria 
uma maneira incompleta de estudá-la. 

2 | 	A EPISTEME COMO PENSAMENTO EXTERIOR

 A ideia fundamental que constitui o objetivo do livro “As Palavras e as Coisas” 
de 1966, foi evidenciar o surgimento das ciências humanas e o consequente 
aparecimento do homem como uma figura do saber ao ocupar uma posição dupla no 
discurso científico. Isto é, o homem aparece como figura do saber por ser ao mesmo 
tempo objeto das ciências humanas (empírico), e sujeito histórico para o pensamento 
filosófico (transcendental). Assim segundo Machado seria o objetivo da arqueologia.

 O objetivo final de As Palavras e as Coisas é realizar uma arqueologia das 
ciências humanas. O subtítulo do livro o indica explicitamente, além de toda sua 
argumentação convergir nessa direção. Mas análise das ciências humanas não é 
uma descrição isolada: é o produto da inter-relação de saberes sobre o homem. 
(Machado, 2006, p. 111)

 Isso exigiria de Foucault num primeiro momento estar preso somente aos 
discursos cientificamente válidos, afinal a ciência tem uma postura de legitimação 
da verdade pela continuidade evolutiva dos discursos no tempo, essa condição 
epistemológica da ciência faz do discurso um lugar para sua purificação no caminho 
da verdade. Assim segundo Foucault o discurso considerado verdadeiro para uma 
ciência só pode ser aquele que se organiza como “um conjunto de enunciados que 
tomam emprestado de modelos científicos sua organização, que tendem a coerência 
e a demonstratividade, que são recebidos, institucionalizados, transmitidos e as vezes 
ensinados como ciência”. (Foucault, 1969, p. 223. Apud CANDIOTTO, 2010, p. 47).

Assim segundo Candiotto, umas das denúncias realizadas pelo livro A Arqueologia 
do Saber de 1969, foi a de que as ciências que ao passarem pelo processo de constituição 
de seus objetos, sistematizações de seu espaço de atuação e formalização de seus 
procedimentos metodológicos se equivocam ao não considerar saberes fora da ordem 
científica como sendo discursos legítimos, possuindo somente a característica de 
ilusão discursiva. Porém, Foucault não explica no livro de 1966 qual o limite para a 
distinção entre o saber e a ciência. A distinção bem-acabada desses conceitos só foi 
realizada com A Arqueologia do Saber três anos depois, quando foi apresentado e 
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trabalhado o conceito de formação discursiva, nesse intervalo de alguns anos muitas 
críticas foram feitas quanto a sua “confusa” noção e distinção entre saber, ciência e 
conhecimento. (Candiotto, 2010, p. 46-47)

No prefácio escrito em 1970 para a edição inglesa de As Palavras e as Coisas 
(Foucault, 2013), o filósofo faz uma importante distinção entre duas maneiras de se 
realizar uma História das Ciências: A primeira via seria por meio da análise epistemológica, 
enquanto que a análise arqueológica seria uma forma alternativa para fazer a história 
de uma ciência. Pode-se dizer genericamente que a análise epistemológica se limita 
ao campo científico, ou seja, aos discursos legitimamente válidos enquanto conceitos 
positivos e na maioria das vezes empiricamente comprovados.

 Já a segunda via, posta pela descrição arqueológica busca um campo de 
análise mais amplo, pois não procura pela legitimidade dos discursos científicos, mas 
preocupa-se com as condições de possibilidades de emergência desses discursos não 
se importando com sua validade científica, e nem com sua unidade discursiva como é 
característico das ciências formais, o importante são as relações que atravessam os 
discursos. Assim, o saber designa uma região muito mais vasta e ampla que o domínio 
científico, pois o termo saber se refere tanto a textos científicos, como religiosos, 
jurídicos e literários. Nesse sentido, a ciência seria para a análise arqueológica um 
tipo de saber dentro de uma rede de saberes maior.

Dessa forma, para fazer sua descrição arqueológica das ciências humanas, 
Foucault não se restringiu somente aos discursos associados as próprias ciências 
humanas já formalizados pela epistemologia. (Machado, 2006, p. 111). Para escapar 
a certa historização continuísta do discurso científico, Foucault trabalhou durante todo 
o livro com a articulação entre o conceito de saber através da introdução da noção 
de episteme. Esses dois conceitos foram interligados por necessária dependência 
mútua, o que significa que não podemos falar de episteme sem recorrer a noção de 
saber, assim como não faz sentido se referir ao saber como espaço da descrição 
arqueológica se não houver uma episteme correspondente para determinada forma 
de saber se apresentar e repousar.

 De maneira geral, o conceito de episteme apresentado no livro As Palavras e 
as Coisas, foi introduzido por Foucault para mostrar como em diferentes períodos 
históricos existe uma “ordem-discursiva” para organização dos saberes, um princípio 
de ordenação histórica dos saberes que definem a racionalidade de período histórico. 
São as condições de possibilidade para os discursos que procuram estabelecer 
positividades sobre os objetos dos quais discursam encontram-se sempre determinadas 
por condições que são exteriores aos sujeitos e que não são necessariamente uma 
ciência ou uma disciplina. 

Dessa maneira, ocorre que cada época histórica possui suas próprias 
possibilidades para o pensamento, ou seja, uma ordem epistêmica própria para 
fabricação dos discursos, as epistemes descritas por Foucault foram feitas a partir de 
um corte no tempo histórico do pensamento ocidental entre o século XVI e o final do 
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século XIX. 
Assim, a arqueologia dos saberes pôde mostrar como se deu a sucessão 

epistemológica entre a episteme renascentista (identidades e semelhanças), passando 
por uma ruptura na ordem do saber que instaurou a episteme clássica (ordem e 
representação) até ocorrer uma nova ruptura para chegarmos a episteme moderna 
(empírica-científica). Cada uma delas partilha diferentes sistemas de funcionamento 
para suas regras, normas e premissas que acabam por definir os encadeamentos 
lógicos para a ordem dos discursos, seus valores em termos cognitivos, a sua 
razão de veracidade dentro de um campo especifico de enunciação do saber para o 
funcionamento da linguagem. 

 Para caracterizar as sucessões epistemológicas em, As palavras e as coisas, 
Michel Foucault descreve algumas características que marcaram a episteme 
renascentista. Para fazer essa descrição epistemológica, o filósofo mostrou como foi 
constituído o pensamento ocidental a partir da “ordem dos saberes” nesse período. 
Foucault faz uma interpretação do saber ocidental (conhecimento possível) no período 
renascentista por pelas vias pictórica, filosófica e literária. O filósofo parte inicialmente de 
uma interpretação pictórica através da representação do conhecimento renascentista 
expressada no quadro de Velázquez na famosa tela intitulada “Las Meninas”. 

Foucault também mostrou como foi estabelecida a ordem dos saberes 
renascentistas através de uma descrição da representação prosaica do período, isto é, 
uma descrição da ordem do discurso literário delimitado pela episteme renascentista. 
Mas qual o objetivo?  O objetivo de Foucault foi expressar o saber do século XVI 
como um saber representativo e representado utilizando-se de um quadro que se 
auto representa como se fosse um espelho (mesmo não o sendo) diante de uma tela, 
oferecendo uma imagem de si sobre si. Vejamos esse comentário de Foucault sobre 
o quadro como representação.

Esse, ao contrário, abre-se para um espaço em recuo onde formas reconhecíveis 
se dispõe numa claridade que só a ele pertence. Entre todos esses elementos 
destinados a oferecer representações, mas que as contestam, as recusam, as 
esquivam por sua posição ou distância, esse é o único que funciona com toda a 
honestidade e que dá a ver o que deve mostrar. A despeito de seu distanciamento, 
a despeito da sombra que o envolve. Mas não é um quadro: é um espelho. Ele 
oferece enfim esse encantamento duplo, que tanto as pinturas afastadas quanto a 
luz do primeiro plano com a tela irônica recusavam.  (Foucault, 2007, p.8)

Velázquez pinta a si mesmo, criando um quadro de identidades que estabelece 
como ponto de entendimento do real o sujeito que “pensa e representa” (no caso o 
pintor que pinta a si mesmo) para encontrar no real semelhanças e identidades que 
possam ser ordenadas. Isso também cria um efeito contrário para que se possa separar 
no sentido de não - identidade objetos e discursos que não possuem semelhanças. 
O quadro de Velázquez marcaria um ponto ruptura entre um saber renascentista e o 
emergente saber clássico. “[...]. Bastaria dizer que Velázquez compôs um quadro; que 
nesse quadro ele se representou a si mesmo no seu ateliê [...]”. (Foucault, 2007, p. 11)
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Mais adiante em seu livro Foucault demonstra não ser somente com a descrição 
das imagens que podemos encontrar na episteme renascentista seu modelo de 
funcionamento pela representação. No capítulo intitulado “A Prosa do Mundo” temos a 
demarcação de uma estrutura, ou um modelo de pensamento para o saber na época 
do renascimento que foi marcado por quatro similitudes. Até o século XVI as formas de 
saber eram marcadas por identidades bem definidas entre palavras e coisas, (palavras 
e coisas estavam unidas e faziam parte de um mesmo ser) que estabeleciam similitudes 
e semelhanças entre os objetos passiveis de serem abordados no discurso, assim ele 
afirma; 

Até o fim do século XVI, a semelhança desempenhou um papel construtor no 
saber da cultura ocidental. Foi ela que, em grande parte conduziu a exegese e 
a interpretação dos textos: foi ela quem organizou o jogo dos símbolos, permitiu 
o conhecimento das coisas visíveis e invisíveis, guiou a arte de representá-las. ” 
(Foucault, 2007, p. 24.)

E depois se questiona;

 No fim do século XVI, no começo do século XVII, como era pensada a similitude? 
Como podia ela organizar as figuras do saber? E se é verdade que as coisas 
se assemelhavam eram em números infinito, podem-se, ao menos, estabelecer 
as formas segundo as quais eram possíveis ocorrer-lhes serem semelhantes as 
outras? (Foucault, 2007, p. 24)

Para responder a essa questão o autor irá enumerar quatro formas de configurações 
de semelhança para o saber renascentista, formando assim a sua estrutura para o 
conhecimento do real naquele momento histórico. Essas quatro configurações seriam 
aquelas que Foucault chamou de: 1° convenientia, 2° aemulatio, 3° analogia e 4° 
simpatia. Segundo o autor ainda haveriam muitas outras formas de expressar pela 
linguagem a semelhança entre os objetos do mundo, contudo essas quatro listadas 
acima seriam essências. Dessa maneira, essas quatro formas de semelhança quando 
articuladas permitem ao saber do século XVI criar seu solo, sua positividade.

Essas descrições sobre o saber renascentista apontadas brevemente até aqui 
como o exemplo do funcionamento de uma rede epistemológica demonstram que o 
objetivo do método arqueológico é o de tornar evidente o que é possível ser dito, 
percebido e conhecido dentro de determinado período histórico. 

E para isso em cada período histórico possui uma ordem própria com suas regras 
de funcionamento para o discurso, isso acontece em campos específicos do saber, 
seja pautado por um discurso que seja racional ou não, como o exemplo do discurso 
mágico que funcionava no período próximo a verdade.

No caso específico do renascimento, a configuração epistemológica que lhe 
garantiu o solo para produção dos discursos com acesso a verdade foi marcada por 
critérios de semelhanças e identidades entre objetos e palavras, que poderiam ser 
descritos entre os objetos visíveis e dizíveis ao saber do período.

 Essas semelhanças marcadas como critério de conhecimento e verdade são 
sempre delimitadas por “regras” anônimas sobre as quais um determinado sujeito 
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de enunciação não possui plena consciência, e tão pouco pode ser o fundamento 
constituinte do sentido desse saber.

Podemos levantar uma hipótese nesse momento sobre essa ordem anônima do 
saber. Talvez a justificativa de Foucault seja a da existência de um pensamento de 
fora, ou exterior (Foucault, 2014, p. 223), algo como um inconsciente positivo para o 
saber. Desse modo para Foucault o pensamento nunca encontra uma origem absoluta 
e profunda em uma subjetividade fundante, como também não em alguma experiência 
perceptiva e originária, mas antes, o pensamento encontra-se determinado por regras 
e condições que lhe dão possibilidade de acesso a verdade.

 Em um texto de 1972 publicado conjuntamente com a segunda edição de 
História da Loucura (Foucault, 2014, p. 268-284), Foucault se propõe a dar uma 
resposta as críticas feitas por Derrida sobre a questão da completa separação entre 
loucura e razão apontada por Foucault como efeito do pensamento da filosofia de 
Descartes. Para Derrida seria um equívoco cometido por Foucault buscar na filosofia 
de Rene Descartes um marco para definição da loucura como ausência plena de razão 
manifestada sob a forma de incapacidade para se pensar no âmbito da razão. Nessa 
passagem Foucault responde as críticas de Derrida e comenta precisamente sobre as 
regras anônimas que delimitam um saber; 

O que tentei mostrar (mas, sem dúvida, não estava claro aos meus próprios olhos 
quando eu escrevia História da Loucura) é que a filosofia não é nem histórica nem 
logicamente fundadora de conhecimento; mas que existem condições e regras de 
formação dos saberes as quais o discurso filosófico encontra-se submetido a cada 
época, assim como qualquer forma de discurso de pretensão racional. ” (Foucault, 
2014, 271)

Nesse sentido, ao descrever as condições e regras para o discurso, o método 
arqueológico procura tomar certa distância da existência de um sujeito fundador que 
seja soberano e autônomo em sua consciência, ao fazer isso o método arqueológico 
procura enfatizar como pode se estabelecer um jogo ou uma relação sobre o pensar 
que se realize como que anteriormente a tradicional clivagem da filosofia entre sujeito 
consciente e doador de sentido para um objeto real e empírico.

Ainda nessa resposta Foucault diz:

O que tentei mostrar, por outro lado, em História da Loucura, e alhures, é que 
a sistematização que religa os conceitos entre eles, as formas de discursos, as 
instituições e as práticas não é da ordem nem de um pensamento radical esquecido, 
recoberto, desviado dele próprio, nem de um inconsciente freudiano, mas que existe 
um inconsciente do saber que tem suas formas e suas regras específicas. Enfim 
esforcei-me em estudar e analisar os “acontecimentos” que podem produzir-se na 
ordem do saber, e que não podem reduzir-se nem á lei geral de um ‘progresso”, 
nem á repetição de uma origem. (Foucault, 2014, p. 271)

Isso torna possível estabelecer a existência de um “pensa-se”, como eixo 
inconsciente para o surgimento e desaparecimento dos saberes de caráter coletivo e 
plural, uma estrutura para o pensamento da qual não possuímos plena consciência. 
Esse inconsciente funciona em contrapartida de um “eu penso” individualizado e que 
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deveria conferir autonomia ao “ser” do pensamento (sujeito). Essa ideia apresentada 
a respeito de um pensamento anterior, de fora, que determinaria nossa consciência 
foi tema de outra entrevista de Foucault concedida à jornalista Madeleine Chapsal em 
1966, nessa entrevista Foucault responde sobre os temas principais de sua publicação 
mais recente, o livro As palavras e as Coisas, bem como de sua diferença em relação 
à geração de intelectuais anteriores a ele.

Quando questionado sobre a existência de um pensamento social anônimo 
e anterior e exterior a nossa consciência Foucault é muito claro ao falar sobre um 
sistema ou estrutura que funcionaria como um inconsciente do pensamento, e que 
seria mais profundo que o sentido da consciência presente como forma de percepção 
e significação da consciência do sujeito sobre sua realidade. Quando questionado 
sobre esse sistema Foucault oferece uma longa resposta.

Por sistema é preciso entender um conjunto de relações que se mantêm, se 
transformam, independentemente das coisas que as religam. Pôde-se mostrar, por 
exemplo, que os mitos romanos, escandinavos, célticos faziam aparecer deuses e 
heróis muitíssimos diferentes uns dos outros, embora a organização que os ligava 
(e essas culturas se ignoravam umas as outras), suas hierarquias, suas rivalidades, 
suas traições, seus contratos, suas aventuras obedecessem a um sistema único.[...] 
A importância de Lacan vem do fato de ele ter mostrado como, através do discurso 
do doente e dos sintomas de sua neurose, são as estruturas, o próprio sistema 
da linguagem - e não o sujeito – que falam...Antes de toda existência humana, de 
todo pensamento humano, já haveria um saber, um sistema, que redescobrimos... 
( Foucault, 2011, p.147)

Madeleine Chapsal se intriga com essa resposta e o questiona sobre onde estaria 
secretamente esse sistema, e Foucault responde;

O que é esse sistema anônimo sem sujeito, o que é que pensa? O “eu” explodiu (veja 
a literatura moderna). Trata-se da descoberta do “há” (IL y a). Há um “se” (on). De 
certo modo retornar-se ao ponto de vista de século XVII com a seguinte diferença: 
não colocar o homem no lugar de Deus, mas, sim, um pensamento anônimo, um 
saber sem sujeito, um teórico sem identidade... (Foucault, 2011, p. 147)

Essa posição assumida por Foucault nesse momento pode ser uma estratégia 
para que ele faça quanto ao método arqueológico uma ferramenta para a descrição 
mais “pura” do discurso, em um grau zero (sem se utilizar de instituições sociais por 
exemplo, como ele fez nas arqueologias anteriores). Assim essa descrição tem por 
característica uma primazia analítica somente do campo discursivo enquanto um 
campo do inconsciente da linguagem, sendo impessoal e autônomo em relação ao 
pensamento individual, isso faz com que o sujeito acabe por estar sempre situado 
dentro de um espaço relacional de discursos que se sobrepõe e lhe determine.

3 | 	A EPISTEME COMO ESTRUTURA SIMBÓLICA.

Entre as várias abordagens possíveis para levar a cabo o reconhecimento da 
análise estrutural enquanto interface teórico-metodológico presente nas descrições 
arqueológicas, convém a mobilização entre método estrutural e arqueologia posta 
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por Deleuze em um texto de 1967. Com a intenção de estabelecer quais seriam os 
principais critérios para se reconhecer o pensamento estrutural na obra dos intelectuais 
do período, Gilles Deleuze, em seu texto “Em que se pode reconhecer o estruturalismo? 
(Deleuze, 1974) Delimitou o estruturalismo como um personagem teórico nos escritos 
arqueológicos de Foucault, isto é, de acordo com Deleuze, foi na arqueologia de As 
Palavras e as Coisas o momento literário de maior aproximação entre a arqueologia 
de Foucault e o estruturalismo.

Dessa maneira, convém problematizarmos a seguinte questão como fio condutor 
para nossa reflexão: Como Michel Foucault mobilizou o estruturalismo no interior de 
sua pesquisa arqueológica através do conceito de episteme? Sabemos que o conceito 
de episteme teve uma duração curta nos escritos de Foucault, mas seria justamente 
nesse período de curta utilização desse conceito que podemos mostrar com precisão 
a apropriação do estruturalismo na prática da arqueologia dos saberes.

De acordo com Deleuze, a principal contribuição e inovação do pensamento 
estrutural nas ciências humanas como também na filosofia foi a descoberta e ou a 
revelação da ordem simbólica, ou seja, o simbólico em suas várias maneiras de ser 
tematizado torna-se critério para o reconhecimento de análises em formas estruturantes.

Ora, o primeiro critério do estruturalismo é a descoberta e o reconhecimento de 
uma terceira ordem, de um terceiro reino: o do simbólico. É a recusa de confundir 
o simbólico com o imaginário, bem como com o real, que constitui a primeira 
dimensão do estruturalismo. Ainda aí, tudo começou pela linguística: para além da 
palavra em sua realidade e em suas partes sonoras, para além das imagens e dos 
conceitos associados ás palavras, o linguista estruturalista descobre um elemento 
de natureza completamente diferente, objeto estrutural. (Deleuze, 1974, p. 273)

Deleuze nos explica que o pensamento quando abordado por uma interpretação 
dialética acaba sempre oscilando entre dois polos, sendo estes o real e o imaginário. 
Assim a filosofia em sua versão clássica, (aqui estou me referindo aquele habitual 
discurso histórico filosófico que passa por grandes nomes do pensamento europeu 
como Platão, Descartes, Kant e Hegel) fala de um possível entendimento puro da 
consciência. Ou seja, de uma natural aptidão da consciência humana para a apreensão 
da verdade que deveria de algum modo se manifestar no real, isso em contraste com 
os enganos que podem ser produzidos pela imaginação e pelos sentidos. Também 
cabe pensar que a noção de simbólico contraria o romantismo (creio que aqui Deleuze 
falou em romantismo como uma forma de idealismo), quando que por este é dado 
um privilégio pleno ao entendimento do real por meio da imaginação como única via 
criadora capaz de transcender além da finitude de nossa consciência e de nosso 
conhecimento.

Então, o que diz Deleuze sobre essa ordem simbólica revelada pelo método 
estrutural? O filósofo argumenta que o recurso a uma análise que seja feita no nível 
da ordem simbólica como no caso das análises estruturalistas, revelou o campo da 
linguagem como o espaço para a análise que se queira estrutural, dessa forma a 
origem do estruturalismo esteve ligado a linguística.
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A análise posta linguística estrutural permitiu o reconhecimento de um elemento 
de natureza completamente diferente para o conhecimento, assim, através da 
dialética entre real e imaginário destaca-se um terceiro elemento. Essa foi a primeira 
dimensão do estruturalismo, pois o linguista descobriu um campo de objetivação 
para o conhecimento que esta “[...] além da palavra em sua realidade e em suas 
partes sonoras, para além das imagens e dos conceitos associados ás palavras[...]”. 
(Deleuze, 1974, 273).

Então o que pode se propor de diferente quanto as análises do elemento simbólico? 
Segundo Deleuze (1974), a partir da revelação da ordem simbólica, surge um terceiro 
elemento para a construção do entendimento da realidade, assim deve-se evitar o 
jogo dialético da fusão entre real e imaginário que realiza um exercício no pensamento 
filosófico em diferentes movimentos, isso torna possível ao simbólico construir uma 
espécie de terceira ordem com uma função relacional, algo como uma “costura”, 
uma “transa”, que oferece suporte lógico e intrínseco para um conjunto de elementos 
dispostos que compõe um quadro estruturado. Vamos recortar uma passagem desse 
texto que possa ilustrar bem essa ideia de Deleuze da qual nos apropriamos.

A estrutura se encarna nas realidades e nas imagens segundo series determináveis; 
mais ainda, elas as constitui encarnando-se, mas não deriva delas, sendo mais 
profundas que elas, subsolo para todos os solos do real como para todos os céus 
da imaginação”.  (Deleuze, 1974, p. 274)

 Na continuação de seu difícil e importante texto, Deleuze vai argumentar que é 
dessa forma que para a linguística a estrutura irá ser anterior e irredutível a palavra 
e sua extensão sonora. Segundo Deleuze, Jaques Lacan irá formular um conceito-
imagem sobre um terceiro pai, que ganha materialidade no Nome do pai, mas que vai 
muito além do pai real, (o pai na carne e na experiência vivida) esse terceiro pai se 
manifesta em imagens “fantasmagóricas” sobre diversos pais ideais

Já possuímos muitos pais, em psicanálise: em primeiro lugar, um pai real, mas 
também imagens de pai. Em todos nossos dramas passavam-se nas tensas 
relações do real e do imaginário. Jaques Lacan descobre um terceiro pai, mais 
fundamental, pai simbólico ou Nome-do-pai. (Deleuze, 1974, p.273)

 Assim, o simbólico está para além da palavra e do som, além do conceito e 
da imagem, antes esses constituem uma superfície de contato para que o sujeito 
crie seus significados. Nesse sentido diferentemente da história das ideias e de suas 
representações, essa estrutura do pensamento estará para a arqueologia de Foucault 
segundo Deleuze na seguinte maneira:

Para além da história dos homens, e da história das ideias, Michel Foucault 
descobre um solo mais profundo, mais subterrâneo, que constitui o objeto daquilo 
que ele chama de arqueologia do pensamento. (Deleuze, 1974, p. 273)

Essa possibilidade trazida pelo estruturalismo para a não redução do pensamento 
á clássica dualidade entre a ordem do real com o imaginário pelo acesso a uma terceira 
ordem como o simbólico, desdobrou-se no pensamento acadêmico europeu do pós-
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guerra em diversas direções e percorrendo diferentes caminhos para sua utilização em 
diferentes disciplinas. Assim o método estrutural constitui um caminho heterogêneo de 
investigações acerca do homem e de seu pensamento.

Logo, o que se convencionou reconhecer sob a égide do estruturalismo segundo 
Deleuze de maneira esquemática, foi a possibilidade de se pensar diversos campos de 
nossa vida social e cultural por várias perspectivas que reconheçam em suas análises 
o elemento simbólico.

Segundo Dosse (2007), podemos citar a título de exemplo alguns teóricos que 
se tornaram grandes referências do pensamento estrutural em diferentes disciplinas, 
somente na França para exemplificar com a própria atmosfera intelectual em que 
Foucault viveu temos as análises realizadas por Althusser via marxismo (inclusive 
Alhtusser foi professor de Foucault,), as de Lacan na psicanálise via subjetividade 
inconsciente da linguagem, os estudos etnográficos de Levi-Strauss sobre o parentesco 
e as relações matrimoniais e os estudos de Dumezil sobre as antigas religiões e mitos 
europeus. 

Essas vertentes encontraram todas elas nesse critério que Deleuze denominou 
como simbólico uma forma de estrutura composta por elementos diferenciais que 
se organizam tal como um sistema linguístico, onde cada elemento pode existir por 
estabelecer uma relação que em muitos casos pode ser de oposição a outro elemento 
de um mesmo sistema. Em que consiste esse elemento que Deleuze adotou como 
critério de reconhecimento do estruturalismo?

A opção deleuziana para definição do elemento simbólico é pela via da negativa, 
ou seja, definir o simbólico por aquilo que ele não possa ser, esse recurso argumentativo 
permite ao autor eliminar as definições que podem trazer mal-entendidos sobre esse 
conceito causando confusões.

Distinto do real e do imaginário, ele não pode definir-se nem por realidades pré-
existentes às quais remeteria, e que designaria, nem por conteúdos imaginários ou 
conceptuais que ele implicaria, e que lhe dariam uma significação. Os elementos 
de uma estrutura não tem nem designação extrínseca nem significação intrínseca. 
O que resta? [...] um sentido que necessária e unicamente de “posição”. Não se 
trata de um local numa extensão real, nem de lugares em extensões imaginárias, 
mas de locais e lugares num espaço propriamente estrutural, isto é, topológico. 
(Deleuze, 1974, p. 276)

Assim a definição proposta sobre o que seria esse nível simbólico recai como uma 
estrutura sobre um espaço onde elementos ocupam lugares e posições específicas 
que se definem por suas vizinhanças com outros elementos que lhe dão seu significado 
de forma relacional e não essencial. “A ambição cientifica do estruturalismo não é 
quantitativa, mas topológica e relacional”. (Deleuze, 1974, p. 276)

4 | 	CONCLUSÃO

Cabe aqui para concluirmos fazermos uma pontual reflexão sobre quais as 
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possíveis consequências derivadas dessa perspectiva estrutural nas ciências humanas. 
De acordo com aquilo que mostramos, torna-se possível pensar o entendimento da 
ordem estrutural como um campo não separável de uma nova filosofia transcendental 
no sentido posto por Kant, ou seja, como uma ordem que possa funcionar como um 
a priori anterior e exterior ao pensamento constituidor de qualquer objeto para ser 
experimentado pela nossa consciência.

Outra possível consequência do pensamento estrutural para as ciências humanas 
se manifesta da seguinte forma. O caráter inconsciente das estruturas demonstra que 
para a formação da própria consciência (pensamento do sujeito) como atividade crítica 
existe um limite e uma determinação, essa situação faz com que o próprio sujeito 
do pensamento se reconheça como autônomo ao objetivar a realidade ao seu redor 
enquanto experiência fenomenológica. Ou seja, existe a possibilidade de objetivação 
do real, porém tal objetivação esta paradoxalmente contida dentro da própria ordem a 
ser objetivada, assim o pensamento consciente pode ser reconhecido, porém encontra-
se limitado. 

Isso possibilita também uma crítica a antropologização do pensamento, isto é, 
o estabelecimento de uma crítica ao pensamento antropológico, pois, dado que para 
o humanismo antropológico parte-se sempre da posição do sujeito como referência 
positiva para a construção de todo sentido sobre o conhecimento, o que o pensamento 
antropológico não percebe, é que antes de ser constituinte, o sujeito apresenta-se 
determinado como suporte da ordem anterior e estrutural. 

Esse suporte é uma posição, um lugar de enunciação para esse sujeito. Assim 
os discursos possíveis são realizações de regras para esse discurso que podem ser 
formalizadas. Essa noção de sujeito enquanto posição e não enquanto essência do 
pensamento problematizará todo o pensamento filosófico ocidental que insiste na 
primordialidade fundante da consciência do sujeito doador de sentido. 

Assim, podemos concluir que Michel Foucault, utilizou uma linguagem 
estruturalista através do conceito de episteme para revelar formas estruturadas do 
saber em cada período histórico, e dessa maneira, demonstrar que grandes formas 
de pensar como marxismo, fenomenologia e o próprio estruturalismo são formas 
discursivas determinadas por uma ordem histórica-espacial de acomodação dos 
discursos num espaço um tanto quanto abstrato. Esse espaço para ordem dos saberes 
a partir de sua disposição topológica constitui um sentido de posição, estabelecendo 
dessa maneira, relações de vizinhança e modificação entre os saberes possibilitando 
tanto o aparecimento de novos objetos como de discursos.

Dessa maneira, não foi à toa, que Deleuze apontou como a primeira característica 
para o reconhecimento do estruturalismo, o critério Simbólico (Deleuze, 1974) e que 
no caso dos estudos arqueológicos de Foucault, pôde ser reconhecido no conceito 
de episteme, ou seja, o simbólico no contexto no trabalho de Foucault se refere a um 
espaço para o saber, correspondente a uma estrutura similar a uma ordem espacial e 
dita simbólica. 
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Esse espaço, e o sentido de posição que nele se manifestam, foi justamente 
o que esteve na proposta de Foucault, ao nos apresentar o conceito de episteme. 
Caracterizada por Deleuze, como um solo mais profundo para o saber, para Foucault, 
o que importa no espaço das epistemes não são necessariamente as palavras em 
si, ou as coisas nelas mesmas (Foucault, 2013, p. 155), mas sim suas vizinhanças, o 
espaço pela qual elas se refletem e se entrecruzam, enfim sua topologia.
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